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Carta tem nova 
edição corrigida 
pela madrugada 

24 SETí988 
CORREIO BRAZILIE 

A Gráfica do Senado Fe
deral foi obrigada a inter
romper seus trabalhos pa
ra imprimir, em ritmo 
acelerado, mil exemplares 
da Nova Constituição, com 
a correção dos quatro dis
positivos alterados no mé
rito pela Comissão de Re-
dação, e contestados pelos 
parlamentares antes da vo
tação final do texto. 

O diretor-geral da Gráfi
ca, Agaciel da Silva Maia, 
informou que o texto sub
metido à reimpressão che
gou às 20 horas da quinta-
feira e foi necessário en
trar madrugada adentro 
para que o texto definitivo 
estivesse pronto ontem. As 
4 horas a missão estava 
cumprida, encerrando um 
plantão que começou às 9 
horas de anteontem, na ex
pectativa de um trabalho 
extra, o que acabou ocor
rendo. 

CORREÇOES 

Na última sessão da 
Constituinte, alguns parla
mentares solicitaram à 
Mesa a correção de alguns 
dispositivos alterados pela 
Comissão de Redação, 
considerados questões de 
mérito e que, portanto, mo
dificavam o sentido do tex-, 
to. A primeira reivindica
ção partiu do deputado 
Paulo Ramos (PMN-RJ) a 
respeito do parágrafo 4» do 
artigo 125 — que trata da 
punição para crimes mili
tares. 

Seguiram-se as reclama
ções do deputado Konder 
Reis (PDS-SC), do senador 
Fernando Henrique Cardo
so (PSDB-SP) e do líder do 
Governo Carlos SanfAnna 
(PMDB-BA). O primeiro 

pediu alteração a um dispo
sitivo que ele mesmo havia 
sugerido mudança na Co
missão e que diz respeito 
ao capítulo do Tribunal Su
perior do Trabalho. O sena
dor identificou uma altera
ção no capítulo da Educa
ção e Carlos SanfAnna pe
diu mudança de um verbo 
no capítulo da Saúde. 

O relator Bernardo Ca
bral, assegura, contudo, 
que o trabalho da Comissão 
limitou-se ao aprimora
mento do texto e não pro
moveu nenhuma mudança 
de mérito. Como esses 
constituintes solicitaram a 
volta ao texto aprovado em 
segundo turno, afirmou Ca
bral, foi necessário promo
ver uma reimpressão do 
trabalho da Comissão. Se
gundo ele, o texto para 
reimpressão foi enviado 
pelo presidente Ulysses 
Guimarães à Gráfica do 
Senado, logo após o térmi
no da sessão, isto é, no 
início da tarde de quinta-
feira. 

Na opinião de Cabral, a 
possibilidade de ocorrer 
uma errata foi fruto de 
"boatagem". O deputado 
Bonifácio de Andrada 
(PDS-MG) que chegou a le
vantar, durante a sessão, a 
possibilidade de errata — 
em função de protesto de 
um colega — admitia on
tem que este não seria um 
caso para incluir uma erra
ta ao texto constitucional. 
Segundo explicou o líder do 
PMDB na Constituinte, de
putado Nelson Jobim, ape
nas se configuraria uma er
rata, a partir do momento 
em que o texto tem sua pu
blicação no Diário Oficial 
da União. No caso, afir
mou, ocorreu uma corre
ção. 

Ulysses quer feriado dia 5 
O deputado Ulysses Gui

marães foi ontem ao Palá
cio da Alvorada, comuni
car oficialmente ao presi
dente josé Sarney o fim dos 
trabalhos da Assembleia 
Nacional Constituinte, e 
discutir a possibilidade de 
decretar feriado nacional 
no próximo dia 5 de outu
bro, quando a nova Consti
tuição vai ser promulgada. 
O ato pode não sair, diante 
das dificuldades de aprova
ção da lei, mas o presidente 
Sarney poderá decretar 

ponto facultativo, em ho
menagem ao início do novo 
período constitucional do 
País. 

O deputado Ulysses Gui
marães chegou ao Palácio 
da Alvorada por volta das 
17hl0, e saiu às 18h30. Ele 
não parou para falar com 
os jornalistas, como sem
pre fez durante os traba
lhos da Constituinte. A con
versa foi animada. O presi
dente Sarney, atrasou a 
viagem para o seu Sítio de 
São José do Pericumã. 

Dia 8, volta â terra natal 
Campinas — Com uma 

grande festa popular, o 
município de Rio Claro — 
terra do deputada Ulys
ses Guimarães — vai co
memorar, no dia 8 de ou
tubro, a promulgação da 
nova Constituição do 
País. O presidente da As
sembleia Nacional Cons
tituinte e do PMDB é o 
convidado especial para a 
festa programada para a 
Praça da Liberdade e 
que, apesar de ser organi
zada pelo Conselho Comu
nitário da Prefeitura co
mo evento apartidário, 

-deverá dar um impulso-
extra à campanha do 

PMDB local para a elei
ção de 15 de novembro. 

O candidato do PMDB, 
o vereador e presidente 
do Escritório Municipal 
de Planejamento, Sérgio 
Guilherme, já é conside
rado o mais forte na cam
panha para a sucessão do 
também peemedebista 
Kal Machado — vice-
prefeito que assumiu a 
prefeitura com a nomea
ção do prefeito Lincon 
Magalhães para secretá
rio estadual do governo 
Quércia. As visitas do de
putado Ulysses Guima-

_râes a Rio Claro são bas
tante espaçadas. 

Guerra eleitoral é 
prato do dia no TSE 

A partir da próxima 
segunda-feira, o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) 
realizará sess-oes quatro 
vezes por semana, para po
der julgar em tempo hábil 
os recursos contra regis
tros de candidatos às elei
ções municipais. O TSE já 
recebeu 100 recursos, e a 
expectativa de especialis
tas é a de que este número 
chegue a dois mil. O prazo 
para que todos os processos 
desta natureza sejam apre
ciados pelo TSE encerra-se 
no dia 16 de outubro. 

De acordo com a Lei das 
Inelegibilidades, chegando 
ao TSE o processo, os autos 
serão apresentados no 
mesmo dia ao presidente 
que. também na mesma 
data, distribuirá ao relator 
e mandará abrir vista ao 
procurador-geral eleitoral 

pelo prazo de dois dias. 
Terminado este prazo, com 
ou sem parecer, o processo 
será enviado ao relator, 
que o apresentará em mesa 
para julgamento em três 
dias, independentemente 
de publicação em pauta. A 
sessão do julgamento será 
feita de uma só assentada, 
e a publicação do acórdão 
ocorrerá no mesmo dia. 

Do próximo dia 27 em 
diante, o prazo passa a ser 
contínuo — inclui sábados, 
domingos e feriados. A se
cretaria do TSE ficará de 
plantão, e poderá ser julga
dos recursos durante os 
fins de semana. Para que 
todos os processos sejam 
apreciados a tempo, o tri
bunal é obrigado, muitas 
vezes a reunir-se até a ma
drugada. 

Mais de 70 milhões 
com o voto na mao 

Cerca de 75 milhões de 
brasileiros poderão votar 
para prefeito e vereador no 
próximo dia 15 de novem
bro. Esta informação foi 
prestada ontem pelo presi
dente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), ministro 
Oscar Corrêa. Ele disse 
que o crescimento médio 
do eleitorado foi de nove 
por cento, de novembro de 
1986 até hoje. Naquela épo
ca, o número de eleitores 
era de 69 milhões 166 mil e 
810. O ministro acrescentou 
que na próxima semana po
derá fornecer dados mais 
precisos sobre o eleitorado 
do Pais, após receber o re
sultado do cruzamento das 
informações sobre os elei
tores de cada Estado e Ter
ritório, que está sendo con
cluído pelo Serpro. Este 
trabalho Indicará ainda o 
número fie fraudes no alis
tamento 

O presidente do TSE ex
plicou que através do cru
zamento das informações 
será possível verificar a 
existência de dupla inscri
ção, que não necessaria
mente significa fraude — 
pode ser resultante, por 
exemplo, da falta de comu
nicação do juiz eleitoral so
bre o cancelamento da pri
meira inscrição. Oscar 
Corrêa esclareceu também 
que se houver dupla inscri
ção, o título anterior será 
automaticamente invalida
do, prevalecendo o novo. 

Até agora, o TSE não re
cebeu nenhuma comunica
ção sobre fraudes ou irre
gularidades. Mas o Minis
tro já ouviu de alguns pre
sidentes de Tribunais Re
gionais Eleitorais (TREs) 
que o número de transfe
rências de título foi multo 
grande, bem acima do que 
«stava previsto. 

Após muita confusão, Percival Muniz volta e assina a Carta, sob risos de Rita Camata e de Lula 

Após a confusão, 
156 assinaturas 

A nova Constituição foi 
assinada ontem por 156 
constituintes. Os primeiros 
a assinarem o texto foram 
o relator Bernardo Cabral 
(PMDB-AM) e a deputada 
Benedita da Silva (PT-RJ). 
"È o momento mais signifi
cativo e emocionante de 
minha vida pública. As ci
catrizes de ontem desapa
receram", disse Cabral. O 
último autógrafo será o do 
deputado Ulysses Guima
rães, o único a assinar na 
sessão solene do dia 5 de 
outubro. 

Até lá, todos os outros 
constituintes e participan
tes especiais já deverão ter 
colocado seus autógrafos 
nos cinco exemplares do 
texto que serão enviados 
para a Câmara, Senado, 
Palácio do Planalto. Arqui
vo Nacional e Supremo Tri
bunal Federal. A coleta de 
assinaturas continua hoje e 
vai até a próxima quinta-
feira, das 9h às 18h, no Sa
lão Negro do Congresso. 

O início dos trabalhos de 
autógrafo do texto estava 
marcado para amanhã, 
mas um erro de paginação 
nos exemplares que seriam 
assinados adiou para a tar
de a coleta das assinaturas. 

O adiamento irritou alguns 
constituintes com viagem 
marcada para o início da 
tarde e fez com que a orga
nização do trabalho fosse 
alterada. Agora não vale 
mais a coleta de assinatu
ras por ordem de bancada. 
Os constituintes podem as
sinar em qualquer dia até 
quinta-feira. 

A entrega das polémicas 
medalhas, que custaram 
Cz$ 45,7 milhões, também 
foi adiada e não tem ainda 
nova data para acontecer. 
Segundo o secretário-geral 
da Mesa, Paulo Affonso 
Martins de Oliveira, as me
dalhas não foram entre
gues aos constituintes por
que deveriam ser acompa
nhadas por um diploma 
que a gráfica do Senado 
não imprimiu a tempo. 

Todos os constituintes, no 
entanto, providenciaram 
uma lembrança do instante 
em que escreveram seu no
me na nova Carta. Nenhum 
esqueceu da pose para a fo
to na hora de assinar e os 
mais precavidos, como o 
s e n a d o r Áureo Mello 
(PMDB-AM). já chegaram 
acompanhados de fotógra
fo. Áureo Mello valeu-se da 
ajuda de sua assessora Ma

ria Elvira, que bateu dois 
filmes inteiros enquanto o 
senador assinava duas ve
zes cada um dos cinco 
exemplares. Percival Mu
niz de Mato Grosso, assi
nou fora de hora. ansioso 
por voltar à campanha elei
toral — e deixou de lado o 
suplente José Amado, que 
queria o lugar. 

Além dos constituintes ti
tulares, poderão assinar o 
texto como participantes 
especiais os ministros 
constituintes, os constituin
tes que se licenciaram para 
ocupar uma secretaria de 
Estado e os suplentes que 
assinaram em alguma fase 
do processo. 

Um deputado, no entan
to, jã comunicou ao presi
dente Ulysses Guimarães 
que não assinará a Consti
tuição por não concordar 
com o texto: é Felipe Cheid-
de (PMDB-SP) . vice-
campeão de faltas. Cheid-
de, que está sendo proces
sado pela Justiça america
na por haver emitido um 
cheque sem fundo num cas
sino de Las Vegas, compa
receu a apenas 24 sessões 
da Constituinte. Ele só ga
nha em assiduidade para 
Mário Bouchardet I PMDB 
MG), presente a 17 sessões. 

Festa onde tudo vira souvenir 
Primeira das mulheres 

constituintes a assinar a 
nova Constituição, a depu
tada Benedita da Silva 
(PT-RJ) esqueceu-se de le
var uma caneta. Depois de 
assinar com uma empres
tada, virou-se para o fun
cionário da Mesa e pergun
tou: "Posso levar a caneta 
como lembrança?" Não, 
não podia. Benedita, então, 
não hesitou: de fininho, 
levantou-se e foi saindo. E 
levou a caneta consigo. De
pois, confessou: "Foi tão 
emocionante e fiquei tão 
nervosa ao assinar a Cons
tituição que prometi que 
iria levar a caneta como re
cordação". 

Foi assim, num clima de 
emoção, festa e fotos com a 
família para a posteridade 
e a campanha eleitoral em 
curso, que os constituintes 
começaram a assinar os 
dez originais da Constitui
ção que será promulgada a 
5 de outubro. Teve de tudo 
no Salão Negro do Congres
so. Até mesmo um "papa
gaio de pirata", o décimo 
suplente de deputado fede
ral pelo PTB de São Paulo. 
Ruy Codo, que insistiu em 
ficar o tempo todo ao. lado 
dos constituintes que assi
navam a nova Carta. "Se 
pudesse — comentou — as
sinaria esse projeto. Afi
nal, fui mais assíduo no ple
nário do que muitos consti
tuintes". Na verdade, Codo 
foi um ativo lobista da in
dústria química fina. 

Para Bernardo Cabral 
"foi o momento mais im
portante da minha vicia co
mo homem público. Essa 
caneta vai para o escani
nho das recordações dos 

Calmon assina 

meus netos". Pelo ritual 
estabelecido pela Mesa, de
veriam assinar ontem a no
va Carta os constituintes do 
Rio Grande do Sul, São 
Paulo, Amapá, Espirito 
Santo, Amazonas, Roraima 
e Acre. No entanto, a pres
são da campanha eleitoral 
derrubou o ritual. Assim, o 
deputado Pimenta da Vei
ga (PSDB/MG) assinou 
apressadamente a Carta e 
saiu correndo pois tinha 
que pegar um avião para 
Belo Horizonte, onde é can
didato a prefeito. O sena
dor João Calmon e a depu
tada Rita Camata, que ha
viam chegado na hora, pre
cisaram esperar muito pa
ra chegar sua vez. Já o ma
rido de Rita, senador Ger
son Camata, viajou para 
Londres e só assina na vol
ta. 

A bancada do Acre se 
preparou para o momento 
histórico. Todos os repre
sentantes desse Estado as
sinaram os originais com a 

mesma caneta Parker, 
comprada por Maria Frota 
Bezerra, mulher do sena
dor Aluísio Bezerra, que se
rá agora entregue ao Mu
seu do Acre. Depois, a ban
cada posou para fotos cole-
tivas, com todos segurando 
na mão a nova Constitui
ção. 

Nervoso, o deputado Fá
bio Feldman (PSDB-SP) 
conseguiu esconder a emo
ção. Solicitado pelos fotó
grafos para uma pose, não 
hesitou: virou-se para as 
máquinas no melhor sorri
so rasgado de um político 
populista. 

Já o deputado Alércio 
Dias (PFL-ACI quis dividir 
o momento histórico com a 
mulher, os seis filhos e a 
mãe, que trouxe do Acre e 
posou com todos quando as
sinava o documento. 

Os historiadores do futu
ro também não deverão se 
surpreender se, em vez dos 
559 parlamentares, surgi
rem quase seiscentos. O 
presidente da Constituinte, 
deputado Ulysses Guima
rães, decidiu que os parla
mentares que não estive
rem no exercício do man
dato (por exercerem as 
funções de ministros ou se
cretários de Estado) e os 
suplentes que participa
ram dos trabalhos terão o 
direito de também assinar 
a Constituição, na qualida
de de "membros partici
pantes". 

Assim, o ministro da Saú
de, Borges da Silveira, e o 
secretário do Governo do 
Estado de São Paulo, Ro
berto Rollemberg, pude
ram assinar os originais da 
Constituição ontem. 

rlKfí^^lliiiy?: 

Comissão faz 
já um novo 
regimento 

Para compatibilizar o 
funcionamento da Câmara 
dos Deputados com as alte
rações aprovadas pela 
Constituinte, especialmen
te os novos poderes dados 
às comissões técnicas, o 
deputado Ulysses Guima
rães vai criar um grupo in-
terpartidário, que terá a 
missão de apresentar um 
anteprojeto de regimento 
interno. 

A ideia é que o grupo co
mece a trabalhar logo após 
a promulgaç-ao da Consti
tuição, para que o novo re
gimento possa vigorar pa
ra a sessão legislativa, que 
abrirá em março de 1989. O 
grupo será integrado por 
representantes de todos os 
partidos, indicados pelas li
deranças. Alguns parla
mentares estão aconse
lhando Ulysses também a 
iniciar o trabalho de produ
ção de projetos de lei e lei 
complementar pedidos pe
la Constituição, para que 
não se acuse o Congresso 
de atrasar, por falta de re
gulamentação, sua plena 
vigência. 

O deputado Nelson Jo
bim. lider do PMDB na 
Constituinte, já começou a 
estudar as alterações que 
poderão ser feitas no regi
mento interno. 

Arinos, com Andrada: Carta não faz milagre 

Arinos:Cartanãoé 
solução, é problema 

Nelson Jobim 

Logo após assinar o novo 
texto, no início da tarde, o 
senador Afonso Arinos 
(PSDB-RJ) alertou para o 
risco de tratar a Constitui
ção como se ela tivesse o 
dom de, por si só, mudar a 
realidade brasileira. "Não 
compete à Constituição re
solver os problemas do 
Brasil. Esta é tarefa de to
do o povo, sobretudo dos 
seus dirigentes, do Execu
tivo, Legislativo e Judiciá
rio, do empresariado, dos 
trabalhadores, dos estu
dantes". 

Arinos observou que o no
vo texto reflete a complexi
dade, a "acumulação de 
crises", de problemas so
ciais, económicos e políti
cos enfrentados pelo Bra
sil. "Não podemos ter a im
pressão de que ela possa 
ser por si mesma uma solu
ção. Ela é um problema, na 
medida em que retrata a 
atual situação do Brasil". 

O senador tucano acredi
ta que a nova Carta levará 
ainda algum tempo para 
ser valorizada pelo povo. 

Devido ao atraso e à pressão dos constituintes, muita confusão para assinar 


